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Introdução

Neste trabalho, abordaremos as

relações entre adolescência e

imigração. Como objeto de estudo,

utilizaremos o filme O Ódio, de

Mathieu Kassovitz.

Problema de Pesquisa

Que saídas são possíveis para esses

que estão presos do lado de fora?

Marco Teórico

Trabalhamos com o conceito de nem

nativo, nem estrangeiro, nem criança,

nem adulto, de Rassial, para afirmar

que adolescência e imigração formam

uma sobreposição. Essas condições

dificultam o processo de passagem

adolescente, ou seja, a busca de

significantes que simbolizem esse

processo sem ultrapassar a borda.

Metodologia

Através da análise fílmica psicanalítica,

exploramos as ferramentas que o diretor

utiliza para mostrar a realidade e as

possibilidades de saída dos jovens

retratados. Dividimos esses elementos

em dois blocos: palavra dita ou escrita e

outros elementos da linguagem

cinematográfica.

Hipótese
Utilizando-se de diversas técnicas

cinematográficas, além da palavra dita

ou escrita, O Ódio demonstra o não

lugar ocupado pelos moradores do

banlieu (ban = banido; lieu = lugar) no

centro da cultura, ao mesmo tempo que

apresenta formas de encontrar esse

lugar, como a dança, a música e a

linguagem. Os personagens principais

simbolizam três formas de passar pela

adolescência: atravessar o limite, ficar

na borda, ser enlaçado pela cultura.


